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Existência de Deus



1. - Sendo Deus a causa primária de todas as coisas, 
a  origem de tudo o que existe,  a  base sobre que 
repousa o  edifício  da criação,  é  também o ponto 
que importa consideremos antes de tudo.
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Zaratrusta



Considerações sobre 
Deus e espírito



O Livro dos Espíritos

Questão 1: Que é Deus?

---  "que"  (qual  coisa),  e  não "quem",  seria  Deus, 
fica claro o interesse de Kardec sobre a estrutura e 
as  características  da  divindade  e  não  o  que  ele 
representa. 



Exemplo

Quem é o presidente:

Resposta - Um nome que representa uma pessoa.



Exemplo

O que é o presidente?

Reposta - Uma pessoa.

Podendo haver maiores esclarecimentos, tais como sexo, 
idade, capacidade para o cargo e, até mesmo, o nome.

Estaremos interessado na estrutura e características



Inteligência Suprema

Na resposta da LE questão 1, apesar de não explicitarem 
a estrutura em si, ao dizerem que "Deus é a inteligência 
suprema"  deixam  claro  que  estamos  tratando  de 
entender um "ser" ou "algo" cuja característica principal 
é ser inteligente em grau máximo. 



A dificuldade

Há um abismo entre duas pessoas quando uma está em 
um nível, sobre um tema qualquer, muito superior que a 
outra devido a falta de recursos desta.

Comparação: é impossível explicar o cálculo matemático 
de  derivadas  ou  integrais  para  aquele  que  não  sabe, 
sequer, a tabuada.



Causa primária

Na LE questão 1,  dizem se tratar da "causa primária de 
todas as coisas",  deixando claro que tudo o que existe, 
conhecido ou não, neste e noutros universos, é decorrente 
desta inteligência.

Contudo,  sendo  "suprema",  fará  ou  criará  tudo  com 
perfeição,  compartilhando,  assim,  de  seus  atributos.  (A 
Gênese, Cap. II).



O Livro dos Espíritos

Questão 23: Que é o espírito?

--- "O princípio inteligente do Universo"

Não  é  inteligência  suprema,  portanto,  passível 
de se aprimorar



Conclusão

Por  espírito  entende-se  que  se  trata  de  um  processo, 
semelhante  ao  que  ocorre  na  condição  de  encarnado, 
iniciando sua jornada na infância e se aprimorando com 
com o passar do tempo.

Deus não se trataria de um processo, Ele simplesmente é.



Conclusão

Um  ser  cuja  característica  principal  é  ser  um 
"processo" poderá compreender os que lhe são 
semelhantes,  todavia,  carece  de  recursos 
intelectuais  para  compreender  o  que  lhe  é 
diferente. 



FIM


